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Eixo temático: 4. Conservação Ambiental e Produção Agrícola Sustentável 
 
RESUMO - A área de estudo se localiza na região do PADAP- Programa de 
Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba, município de Campos Altos-MG. É 
ocupada por atividades agrossilvipastoris e apresenta também grandes fragmentos 
de campo limpo e cerrado que servem de refúgio para a fauna local. Em grandes 
empreendimentos é necessário realizar o inventário da biodiversidade, como forma 
de se dimensionar a riqueza e a qualidade ambiental de um local. O inventário da 
biodiversidade é o passo inicial que busca relatar a riqueza de espécies e grupos 
animais de áreas de influência direta e indireta das atividades antrópicas 
desenvolvidas e passiveis de Licenciamento Ambiental. O trabalho foi realizado com 
o uso de métodos indiretos de amostragem no campo, utilizando-se principalmente 
de armadilhas fotográficas, entrevistas, registros de fezes, pegadas, tocas ou 
vestígios ou busca ativa por meio de observação direta. Em 28 dias de amostragem, 
foram registradas 18 espécies, divididas em 6 ordens de mamíferos de médio ou 
grade porte.  
 
Palavras-chave: Programa de Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba. Atividades 
antrópicas. Inventário da biodiversidade. Armadilhas fotográficas.  
 
ABSTRACT – The study area is located in the region of PADAP- Settlement 
Program Headed Alto Paranaiba, municipality of Campos Altos, Minas Gerais. It is 
occupied by agroforestry activities and also features great clean field fragments and 
savanna occupied by local fauna. In large enterprises it is necessary to conduct an 
inventory of biodiversity, as a way to scale the wealth and environmental quality of a 
site. This procedure is the initial step that seeks to report the number of species and 
animal groups in areas of direct and indirect influence of the developed human 
activities and environmental licensing insusceptible. The work was carried out with 
the use of indirect methods of sampling in the field, using mostly camera traps, 
interviews, stool records, footprints, burrows or traces or active search through direct 
observation. In 28 days of sampling, 18 species were recorded, divided into 6 
medium orders of mammals or size grid. 
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Introdução 
 

O Cerrado é considerado o segundo maior bioma brasileiro, superado apenas 
pela Amazônia, ocupando aproximadamente 22% do território brasileiro (MMA).  
Com relação ao clima, caracteriza-se como estacional e apresenta um período 
chuvoso, que dura de outubro a março, seguido por um período seco, de abril a 
setembro. A precipitação média anual é de 1.500 mm e as temperaturas são 
geralmente amenas ao longo do ano, entre 22°C e 27°C em média.  O bioma 
apresenta um mosaico de fisionomias que englobam formações campestres, 
savânicas e florestais (RIBEIRO & WALTER, 1998) que lhe conferem padrões 
biogeográficos da flora e fauna distintos (SILVA & BATES, 2002; BRIDGEWATER et 
al., 2004). A diversidade faunística e florística do bioma representa 33% do total 
existente no Brasil (AGUIAR et al.,2004) e em grande parte é decorrente da 
heterogeneidade florística local e regional do bioma. Estima-se que 320 mil espécies 
ocorram no bioma, que abriga cerca de 50% das aves, 40% dos mamíferos e 38% 
das espécies de répteis do Brasil (AGUIAR et al.,2004). Sua importância ecológica, 
somada ao alto número de espécies endêmicas e a rapidez com que vem sendo 
devastado, o tornou um dos dois “hotspots” brasileiros de biodiversidade com alta 
prioridade de conservação (MYERS et al. 2000). A despeito desses fatores, a 
atenção reservada para sua conservação tem sido muito pequena e estimativas 
indicam que pelo menos 20% das espécies endêmicas e ameaçadas de extinção 
permanecem fora dos parques e reservas existentes (MACHADO et al., 2004). Há 
um crescente número de trabalhos com o grupo de mamíferos no Cerrado, sendo 
a maioria deles concentrados na porção central-sul de abrangência do bioma devido 
à maior proximidade e acessibilidade de importantes centros de pesquisas  na região 
(Marinho- Filho et al. 2002). Abordagens ecológicas envolvendo a caracterização da 
riqueza, diversidade, atividade e uso do habitat da mastofauna de médio e grande 
porte têm sido cada vez mais frequentes no bioma (e.g. Rodrigues et al. 2002, 
Lyra-Jorge & Pivello 2005, Rocha & Dalponte 2006, Trolle et al. 2007, Oliveira et al. 
2009). Entretanto, a maioria desses trabalhos foram realizados em áreas protegidas 
e, em decorrência do grau de alteração da paisagem do bioma, tornam- se 
necessários estudos em paisagens alteradas e fragmentadas no Cerrado visando 
conhecer o efeito dessa fragmentação sobre as populações e formular estratégias 
de conservação para o grupo (por exemplo, Trolle et al. 2007). Este trabalho buscou 
inventariar principalmente a mastofauna de médio e grande porte da área de estudo 
com o uso de diferentes métodos de campo, buscando uma amostragem mais 
adequada e rápida para estimar a riqueza de espécies da fauna local. 

 
Materiais e Métodos 
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Área de estudo 

 
O estudo foi realizado em uma propriedade rural, situada no município de 

Campos Altos, limítrofe aos municípios de Ibiá e Rio Paranaíba, região do Alto 
Paranaíba e estado de Minas Gerais (X: 368426.27 e Y: 7847292.18, K 23, DATUM 
WGS 84). A área possui aproximadamente 1.200 ha, tendo aproximadamente 340 
ha de remanescentes de vegetação nativa, com predominância de campo limpo que 
se aproximam de cursos d’água e corredores ecológicos de mata ciliar, mesclados 
em um mosaico de áreas antropizadas (culturas agrícolas e silvicutura). 

 
Inventário da Mastofauna 

 
Para instalar as armadilhas fotográficas e efetuar a busca ativa, foram 

realizadas duas campanhas de cinco dias, entre os dias 21 a 25 de setembro 
(período seco) e outra entre os dias 19 a 23 de novembro (período chuvoso). Foram 
utilizadas seis armadilhas fotográficas, modelo Bushnell® e uma câmera digital 
(SONY, DSC-H200) para efetuar os registros. As armadilhas foram instaladas em 
troncos de árvores com diâmetro superior a 15 cm e a uma altura de 30 cm a partir 
do solo em diferentes pontos da propriedade, como: áreas de campo limpo, 
vegetação próxima às estradas localizadas entre os fragmentos e áreas de cultivo.  
           Os equipamentos eram vistoriados em um intervalo de sete dias, para 
verificação de registros de espécies da fauna, manutenção geral e mudança dos 
pontos de amostragem. Para a determinação da localização das câmeras, foi 
utilizado um GPS (Garmin Etrex 30).  

As armadilhas foram instaladas em quatro pontos diferentes de amostragem, 
ficando em espera durante 14 dias por campanha em cada ponto de amostragem 
por um período de 24 horas/dia. O esforço amostral foi determinado através da 
fórmula: n° de armadilhas x n° de dias de amostragem x 24 horas, ou seja, 6 x 14 x 
24= 2016 horas/campanha, totalizando 4032 horas de amostragem.  

Para atrair os animais até as armadilhas fotográficas, foram ofertadas iscas 
odoríferas (banana, mamão, tomate, abacaxi, verduras, sardinha, carne bovina e 
suína).  

A busca ativa foi realizada por dois profissionais durante os cinco dias de 
cada campanha, procurando observar diretamente as espécies (avistamento) ou 
seus vestígios (pegadas, rastros, fezes, tocas, etc).  

As entrevistas com os colaboradores da propriedade foram realizadas em 
cada campanha com o uso de um questionário previamente elaborado com 
perguntas objetivas sobre as espécies mais comumente avistadas historicamente na 
região e outras abertas que permitiam registros de observações extras. Os 
resultados diários das amostras obtidas com as armadilhas fotográficas e busca 
ativa foram tabulados no programa Excel® para Windows e analisados com o uso do 
método Jackknife para estimar a riqueza de espécies da área com o uso do software 
EstimateS 9.2 (COLWELL, 2012). Os resultados obtidos foram utilizados para  
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estimar a riqueza de espécies da área em comparação com trabalhos realizados no 
bioma cerrado. 

 
Resultados e Discussão 

 
A mastofauna do Cerrado é representada por 194 espécies, sendo que 

aproximadamente apenas 46 (24%) das espécies apresentam mais de 1,0 kg e são 
consideradas de médio e grande porte (Marinho-Filho et al., 2002). Neste trabalho 
foi possível amostrar 18 (39 %) das espécies de médio e grande porte descritas para 
o bioma, divididas em 7 ordens, sendo: Carnivora 9 (50 %), Rodentia 4 (22,22 %), 
Pilosa 2 (11,11 %), Artiodactyla, Cingulata e Didelphimorphia ambas com uma 
espécie (5,55 %) (Grafico 1). As espécies amostradas estão distribuídas em seis 
guildas tróficas: carnívoro, folívoro, frugívoro, herbívoro, insetívoro e onívoro. 
Onívoros representaram 39 % das espécies, carnívoros 11 % e insetívoros e 
frugívoros corresponderam cada um a 17 % das espécies registradas na área. 
Apenas uma espécie (3,5%) é folívora e outras duas possuem duas dietas como no 
caso do Quati (Nasua nasua) considerado frugívoro/onívoro (5 %) e a Paca 
(Cuniculus paca) considerada frugívoro/herbívoro (5 %)  (Tabela 1). Foram 
registradas 14 espécies na 1ª campanha e 15 espécies na 2ª campanha, sendo 3 
espécies diferentes registradas na 1ª e 4 espécies diferentes registradas na 2ª, 
evidenciando a pouca influência da sazonalidade com relação ao registro desses 
animais.   

 
Figura 1: Espécies da Mastofauna identificadas e ralacionadas por Ordem. 

 
Fonte: MICROSOFT EXCEL, 2010. 

 
Estudos em áreas protegidas no Cerrado indicaram a ocorrência de 16 a 35 

espécies de mamíferos, entretanto essa variação pode ser consequência do local 
e tamanho do esforço de amostragem (Schneider et al. 2000, Rodrigues et al. 
2002, Santos-Filho & Silva 2002, Rocha & Dalponte 2006). Em paisagens  
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alteradas, a riqueza observada também é variável (10 a 31 espécies), pois 
dependedo tamanho da área, tipo e grau de alteração antrópica e a influência dos  
biomas adjacentes (e.g. Schaller 1983, Lyra-Jorge & Pivello 2005, Oliveira et al. 
2009).  

A estimativa média de riqueza das duas campanhas para a área através dos 
métodos de armadilhamento fotográfico e busca ativa foi de 12 espécies (mín. 10 e  
máx.14), aproximada ao número total registrado, 8 e 9 espécies respectivamente na 
primeira e segunda campanha. Portanto, apesar das curvas mostrarem 
crescimentos diferentes, a estabilização da curva só deve ocorrer com um período 
maior de amostragem, podendo inclusive haver mais espécies, já que nem todas 
foram incorporadas na análise e pesquisas com maiores amostragens podem ser 
realizadas para se verificar a riqueza total e responderem questões ecológicas 
relevantes sobre a biodiversidade local.   
 

Figura 2: Estimativa da riqueza de espécies da 1ª e 2ª campanha com uso do 
método de Jackknife. 

 
Fonte: Software EstimateS 9.2 (Cowell, 2012). 

 
Entre as espécies amostradas, seis (33,33 %) encontram-se ameaçadas de 

extinção, sendo elas: 
• Chrysocyon brachyurus (Lobo-Guará) - Classificada como Vulnerável pela 

Portaria do Ministério de Meio Ambiente N° 444/14 e pela Deliberação 
Normativa do Copam Nº 147, de 30/04/2010 (no estado de Minas Gerais). 

• Leopardus Pardalis (Jaguatirica) - Classificada como Vulnerável pela 
Deliberação Normativa do Copam Nº 147, de 30/04/2010 (no estado de Minas 
Gerais).  

• Leopardus tigrinus (Gato-do-mato) - Classificada como Vulnerável pelo 
Status global (IUCN, 2011.2); pela Deliberação Normativa do Copam Nº 147,  
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de 30/04/2010 (no estado de Minas Gerais e Em perigo pela Portaria do 
Ministério de Meio Ambiente N° 444/14 (no Brasil).  

• Lycalopex vetulus (Raposinha-do-campo) - Vulnerável pela Portaria do 
Ministério de Meio Ambiente N° 444/14. 

• Ozotocerus bezoarticus (Veado-campeiro) - Classificada como Vulnerável 
pela Portaria do Ministério de Meio Ambiente N° 444/14 e Em perigo pela 
Deliberação Normativa do Copam Nº 147, de 30/04/2010 (no estado de Minas 
Gerais).   

• Myrmecophaga tridactyla (Tamanduá-bandeira) - Classificada como 
Vulnerável pelo Status global (IUCN, 2011.2); pela Portaria do Ministério de 
Meio Ambiente N° 444/14 (no Brasil) e pela Deliberação Normativa do Copam 
Nº 147, de 30/04/2010 (no estado de Minas Gerais).  
Destaca-se a presença da Raposinha-do-campo (Lycalopex vetulus) nas duas 

campanhas, sendo a única espécie amostrada considerada endêmica do cerrado. 
De acordo com o atlas da Biodiversidade de Minas Gerais da Fundação 

Biodiversitas, a área do estudo é considerada de baixa prioridade de conservação e 
não está inserida ou próxima a nenhuma área prioritária para conservação da 
Mastofauna no Estado de Minas Gerais. 

 
Figura 4: Localização da área de estudo no Mapa das áreas prioritárias para 

a conservação da Mastofauna no estado de Minas Gerais. 
 

 
Fonte: Fundação Biodiversitas, 1999. 
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Tabela 1: Relação das espécies de mamíferos registradas e identificadas quanto à 
ordem, nome científico e popular, guilda trófica, status de ameaça e o tipo de 
registro. 

Ordem / Nome popular 
 

Campanhas Guilda 
Trófica1 Status2 Tipo de 

Espécie 1ª 2ª Registro3 
Artiodactyla          
Ozotocerus bezoarticus Veado-campeiro X  Fr NC/VU/EN E 
Carnivora          
Cerdocyon thous Cachorro-do-mato X X On LC/NC/NC AF-E 
Chrysocyon brachyurus Lobo-Guará X X On NT/VU/VU AF - E 
Conepatus semistriatus Jaritataca X  In LC/NC/NC AF - E 
Eira barbara Irara X X On LC/NC/NC AF 
Leopardus pardalis Jaguatirica X X Ca LC/NC/VU E 
Leopardus tigrinus Gato-do-mato  X Ca VU/EN/VU E 
Lycalopex vetulus Raposinha do campo X X On LC/VU/NC BA-AF 
Nasua nasua Quati X X Fr/On LC/NC/NC E 
Procyon cancrivorus Mão-pelada  X On LC/NC/NC AF 
Cingulata          
Dasypus novemcinctus Tatu-galinha X X On LC/NC/NC E 
Didelphimorphia          

Didelphis albiventris Gambá-de-orelha-
branca  X On LC/NC/NC E 

Pilosa          
Myrmecophaga tridactyla Tamanduá-bandeira X X In VU/VU/VU AF-E 
Tamandua tetradactyla Tamanduá-mirim X X In LC/NC/NC E 
Rodentia          
Cuniculus paca Paca X X Fr/Hb LC/NC/NC AF-E 
Dasyprocta aguti Cutia  X Fr NC/NC/NC AF-E 
Hydrochoerus 
hydrochaeris Capivara X X Fo LC/NC/NC BA 

Sphiggurus villosus Ouriço-caixeiro X X Fr LC/NC/NC E 
NOTAS: 
1  - Guilda Trófica: Ca – Carnívoro; Fr – Frugívoro; Fo – Folívoro; Hb – Herbívoro; Gr – Granívoro; In 
– Insetívoro; On – Onívoro; Ps – Piscívoro 
2 - Status: LC – Pouco preocupante; NT – Quase ameaçada; VU – Vulnerável; EN – Em perigo; CR – 
Criticamente ameaçada; DD – Dados deficientes; NC – Não consta. 
2 - Status global (IUCN, 2011.2) / Status nacional (Portaria do Ministério de Meio Ambiente N° 
444/14) / Status estadual (Deliberação Normativa do COPAM N° 147, de 30/04/2010). 
3 - Tipos de registro: AF – Armadilha Fotográfica; BA-Busca ativa e vestígios; E – Entrevista. 
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Considerações Finais 

 
Com base nos dados obtidos nesse estudo, mesmo se tratando de uma área 

com grande pressão de atividades antrópicas, foi possível constatar que a área de 
estudo apresenta uma riqueza significativa de mamíferos de médio e grande porte, 
sendo amostradas várias espécies de importância para o bioma cerrado e 
ameaçadas de extinção. Entretanto, são estas as mais sensíveis á perda e 
fragmentação do habitat e uma diminuição nas populações deste grupo devido à 
pressão das atividades antrópicas, pode resultar em uma redução acentuada da 
biodiversidade e até a destruição de toda a comunidade. Assim, sugere-se que 
áreas semelhantes a esta continuem sendo usadas de forma ecologicamente correta 
e tornem objeto de maior investigação, de forma a se verificar seu possível uso 
como refúgios de fauna e importância para a conservação da biodiversidade. 
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